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A união entre as pessoas depende da identidade de propósitos.

A duração de uma vida em comum fica ameaçada quando as intenções são diferentes, assim como quando são opostos os conceitos sobre as coisas.

Se cada um pensa de uma forma não pode haver sucesso em uma vida em comum.

O “comum” deve ser “um total” e não uma parcela “de cada um” apenas, assim como o somar só pode existir através de parcelas homogêneas.

Como a água e o azeite não se misturam, por heterogêneos que são, também não combinam os casais, sócios, equipes onde não existe união ou identidade de metas.

Embora cada ser seja um universo, quando duas ou mais pessoas resolvem fazer algo juntos ou conviver, faz-se necessário um equilíbrio.

É preciso renunciar a determinadas coisas para que não existam atritos entre entes que se unem.

A solução para dirimir diferenças está no amor e em uma racional busca do parceiro.

Quando deveras se deseja bem a uma pessoa, quando os propósitos são deveras comuns, as diferenças se ajustam.

Por mais qualificado que seja um indivíduo ele não consegue conviver com pensamentos e ações que se chocam com os modelos que possui.

Os semelhantes se atraem; os dissimiles se repelem, quando as uniões exigem a convivência.

Matrimônios perfeitos, sociedades eficazes, são frutos de equilíbrios de emoções, conceitos e objetivos de vida.

Onde existe o egoísmo das partes, todavia, o conflito termina por levar a destruição um conjunto humano.

A norma de “cada um fazer o que deseja” não se adapta a essência da união.

Por mais tolerância que possa existir entre pessoas que convivem, há sempre um ponto de ruptura, pois, a saturação termina por sobrepor-se à paciência.

O pai da Química Moderna, Lavoisier, muito bem viveu com a esposa; eram os dois citados em Paris como um casal feliz e ideal.

Quando o grande cientista morreu, vítima dos fanáticos da revolução francesa, a viúva contraiu novas núpcias com um outro valoroso cientista, criador de importante teoria sobre o calor e que foi Rumford.

Tudo indicava que Marie que tinha sido exemplar esposa, companheira de um homem ilustre, também intelectualizada, vivaz, ao unir-se a um outro expoente de cultura teria uma união novamente perfeita.

Como, todavia, em relação humana nem sempre certa lógica prevalece, o segundo casamento foi um desastre e terminou quatro anos depois.

A madame Rumford não foi a ideal madame Lavoisier.

Isso porque Rumford não era Lavoisier e porque Marie continuou a ser o que sempre fora como Madame Lavoisier.

Não houve união de formas de viver, mas, apenas de conveniência de momentos.

Em uma correspondência feita para a filha do primeiro casamento, Rumford escreveu a respeito de Marie: “somos dissimiles em idéias e hábitos para vivermos juntos e em paz”. 

Isso porque enquanto a mulher continuava a ser o que foi com Lavoisier, amando reuniões e a vida mundana, Rumford preferia a tranqüilidade e o recato.

A teimosia, a incapacidade de renúncia, o excesso de orgulho, são fatores que corrompem as uniões (e este foi o caso no exemplo citado).

Quando precisamos escolher uma companhia é preciso que observemos a identidade de propósitos e que façamos testes rigorosos quanto a tal particular.

Se nos deixarmos levar apenas por emoções de momentos, sem o uso da razão na avaliação das pessoas, estaremos, por mais cultos que sejamos, sempre a mercê de uma desastrosa união.

Procurar quem mais conosco se parece é a maneira de ensejar duração e felicidade em uma convivência humana.

